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“Coisas incríveis nunca são feitas pora uma única 

pessoa. São feitas por um time” 
Steve Jobs 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
 23 DE JUNHO DE 2021 
 
-  Nova era pode ser de brilho para os emergentes 
"Estamos entrando em uma nova era e pode ser uma era para os emergentes brilharem", 
afirmou o chefe de renda variável internacional da T. Rowe Price, Justin Thomson. "O 
desempenho em economia emergentes, particularmente na Ásia, tem sido melhor [na 
comparação com economias avançadas]. Lugares como o Brasil estão mais à frente em seu ciclo 
monetário e agora já começam a se aproximar de um ponto que podem até enxergar 
possibilidade de afrouxar. " 
- Petróleo cai mais de 4% após Biden acenar com corte de impostos sobre combustível nos 
EUA 
Os contratos futuros do petróleo operam em baixa nesta quarta-feira após os ganhos do dia 
anterior, que foram impulsionados pela expectativa de alta demanda pela commodity. Os 
investidores reagem ao aceno do presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, de corte de 
impostos sobre o combustíve. 
- Diretora defende atuação ‘assertiva’ do BC 
A diretora de assuntos internacionais do Banco Central, Fernanda Guardado, defendeu ontem 
que uma “atuação assertiva” da autoridade monetária é necessária “para garantir que a inflação 
entre em trajetória de desaceleração e convirja para a meta ao longo dos próximos trimestres”. 
- Mitsui pode travar venda da Gaspetro 
Após saber que Compass pretende se desfazer de até 12 distribuidoras de gás, a japonesa 
pretende exercer direito de preferência na venda da participação de 51% da Petrobras na 
Gaspetro. Às vésperas da decisão do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) sobre 
a aquisição da participação de 51% da Petrobras na Gaspetro pela Compass, empresa de gás e 
energia do grupo Cosan, a operação de R$ 2 bilhões pode sofrer novas reviravoltas. 
- Governo avalia bolsa-caminhoneiro de  R$ 1 mil 
Depois da reação negativa dos caminhoneiros com a proposta do governo Jair Bolsonaro (PL) de 
criar um “auxílio-caminheiro” de R$ 400 por mês, até o fim deste ano, a cúpula do Palácio do 
Planalto articula com o Congresso a possibilidade de aumentar esse valor. A pressão é para que 
o repasse seja expandido para até R$ 1 mil por mês, mas o valor não está definido até o 
momento. 
- Governadores acionam STF para derrubar alíquota do diesel 
Governadores de 11 Estados protocolaram ação direta de inconstitucionalidade (ADI) para 
questionar a lei complementar 192, que fixa uma alíquota única do ICMS para o diesel. Eles 
recorrem da decisão do ministro André Mendonça, do STF, que estende a nova forma de 
cobrança do diesel para todos os demais combustíveis. 
- Biden pede que Congresso suspenda imposto sobre a gasolina 
O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, pediu ontem ao Congresso uma suspensão por três 
meses do imposto federal sobre gasolina. O chefe do Executivo americano destacou a alta 
“dramática” do preço do combustível pelo mundo, diante da guerra da Rússia na Ucrânia, e o 
“desafio significativo” que isso gera para as famílias do país. O democrata afirmou  que tem 
encorajado as companhias de petróleo e refinarias a ampliar a capacidade e a produção, a fim 
de conseguir mais oferta para o mercado.  
- Fed vê risco de recessão acima de 50% nos próximos 2 anos 
- Inflação da cesta básica é de 26,75% em 12 meses 

 

 

https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/petrobras/
https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/cosan/
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Nova era pode ser de brilho para os emergentes (23/06/2022) 
Jornal Valor Econômico 

"Estamos entrando em uma nova era e pode ser uma era para os emergentes 

brilharem", afirmou o chefe de renda variável internacional da T. Rowe Price, Justin 

Thomson. "O desempenho em economia emergentes, particularmente na Ásia, tem sido 

melhor [na comparação com economias avançadas]. Lugares como o Brasil estão mais à 

frente em seu ciclo monetário e agora já começam a se aproximar de um ponto que 

podem até enxergar possibilidade de afrouxar. Pode ser que o crescimento dos lucros e 

o desempenho econômico nos emergentes superem os desenvolvidos." 

Na visão do sócio e gestor de portfólio da Mobius Capital Partner, Carlos 

Hardenberg, "já houve uma significativa reprecificação de ativos". O gestor explicou que 

"os 'valuations' dos mercados emergentes comparados aos do S&P 500 estão em uma 

mínima de 15 anos, ou seja, em média os ativos emergentes estão tão baixos antes os 

dos mercados desenvolvidos como não se via há 15 anos". 

Para Hardenberg, "apesar dessa diferença as condições fundamentais nos 

mercados emergentes não são tão ruins". Segundo o sócio da Mobius, "estou muito 

animado quando olhamos para a Ásia, mas mesmo no Brasil há oportunidades entre as 

fintechs". Thomson, da T. Rowe, enxerga uma quebra de paradigma. "Estamos saindo 

de um período de taxas mínimas, crescimento mínimo, estímulo máximo, liquidez 

máxima e volatilidade mínima, muito propício para ativos de risco", pontuou o gestor.  

Petróleo cai mais de 4% após Biden acenar com corte de 
impostos sobre combustível nos EUA (23/06/2022) 
Jornal Valor Econômico 

Os contratos futuros do petróleo operam em baixa nesta quarta-feira após os 

ganhos do dia anterior, que foram impulsionados pela expectativa de alta demanda pela 

commodity. Os investidores reagem ao aceno do presidente dos Estados Unidos, Joe 

Biden, de corte de impostos sobre o combustíve. 

Pouco depois de 8h40, o WTI para agosto recuava 4,36%, saindo a US$ 104,74. 

O vencimento do Brent para o mesmo mês tinha baixa de 3,74%, a US$ 110,36. 

O mercado vai ficar de olho no depoimento do presidente do Fed, Jerome Powell, 

ao Congresso americano, quando se espera que ele reforce sua estratégia de combate 

a inflação com altas de juro mais expressivas. 
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Biden deve pedir ao Congresso americano nesta quarta-feira que autorize uma 

suspensão de três meses do imposto federal de US$ 0,18 por galão para a gasolina e US$ 

0,24 por galão para o diesel. O presidente dos Estados Unidos também quer pedir aos 

estados que suspendam os impostos sobre o combustível. 

A Casa Branca deve se reunir esta semana com os CEOs de sete empresas de 

petróleo para encontrar maneiras de reduzir os preços da gasolina. 

Diretora defende atuação ‘assertiva’ do BC (23/06/2022) 
Jornal Valor Econômico 

A diretora de assuntos internacionais do Banco Central, Fernanda Guardado, 

defendeu ontem que uma “atuação assertiva” da autoridade monetária é necessária 

“para garantir que a inflação entre em trajetória de desaceleração e convirja para a meta 

ao longo dos próximos trimestres”. 

Guardado destacou que o ciclo de alta de juros atual é o maior e mais longo da 

história do regime de metas de inflação brasileiro, implementado em 1999. Desde 

março do ano passado, o BC promove elevações sucessivas na taxa básica (Selic), que 

passou de 2%, mínima histórica, para 13,25% ao ano na semana passada. 

“Esse cenário de pressões inflacionárias levou o BC a iniciar o seu processo de 

ajuste monetário já em março de 2021, em um ciclo que ao longo de 16 meses elevou a 

taxa Selic em mais de 11 pontos percentuais. Este é o maior e mais longo ciclo da história 

do regime de metas de inflação brasileiro”, disse durante o evento Semana Brasil - 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

Mitsui pode travar venda da Gaspetro (23/06/2022) 
Jornal Valor Econômico 

Após saber que Compass pretende se desfazer de até 12 distribuidoras de gás, a 

japonesa pretende exercer direito de preferência na venda da participação de 51% da 

Petrobras na Gaspetro. Às vésperas da decisão do Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica (Cade) sobre a aquisição da participação de 51% da Petrobras na Gaspetro 

pela Compass, empresa de gás e energia do grupo Cosan, a operação de R$ 2 bilhões 

pode sofrer novas reviravoltas. 

A Mitsui Gás e Energia, sócia da estatal na Gaspetro, rechaça o novo formato da 

operação, em que a Compass vende até 12 das 18 distribuidoras em que a Gaspetro tem 

https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/petrobras/
https://valor.globo.com/empresas/valor-empresas-360/cosan/
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participação, e sinalizou que deve exercer seu direito de preferência. A Compass 

informou em março que não ficaria com todas as distribuidoras, num movimento em 

busca do aval do Cade. No mesmo mês, a Superintendência-Geral do Cade aprovou a 

operação sem restrições. A empresa já se comprometeu com a venda de sete 

distribuidoras para um grupo e de cinco, para outro. 

Além da Mitsui, distribuidoras locais sinalizaram que podem exercer esse direito 

de preferência em relação à fatia da Gaspetro, caso a Compass vá vendê-las após a 

aquisição. A sócia japonesa declinou de exercer o direito de preferência em agosto 

passado. Mas após a mudança na proposta da Compass, recorreu ao relator do caso no 

Cade, conselheiro Luiz Hoffman, reclamando esse direito à medida que a transação foi 

modificada e, sob o novo formato, traria prejuízo a sua estratégia empresarial. Na 

mensagem por e-mail, a Mitsui pede que qualquer sócio das companhias distribuidoras 

locais possa evocar o direito de preferência. 

Governo avalia bolsa-caminhoneiro de  R$ 1 mil (23/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Depois da reação negativa dos caminhoneiros com a proposta do governo Jair 

Bolsonaro (PL) de criar um “auxílio-caminheiro” de R$ 400 por mês, até o fim deste ano, 

a cúpula do Palácio do Planalto articula com o Congresso a possibilidade de aumentar 

esse valor. A pressão é para que o repasse seja expandido para até R$ 1 mil por mês, 

mas o valor não está definido até o momento. 

A informação é do deputado Altineu Côrtes (RJ), líder do PL na Câmara. “Tem de 

ser R$ 1 mil”, disse ao confirmar as negociações em torno de um novo valor. Na terça-

feira, governo e parlamentares sinalizaram com a possibilidade de incluir a criação da 

bolsa-caminhoneiro e o aumento do valegás na PEC em tramitação no Congresso para 

compensar Estados pela redução do ICMS dos combustíveis. As primeiras sugestões 

eram de um benefício de R$ 400 para compensar a categoria pelos aumentos recentes 

no diesel. A referência é o valor pago no Auxílio Brasil. 

A reação contrária dos caminhoneiros foi imediata. O presidente da Abrava, 

Wallace Landim, afirmou que a decisão do governo é uma afronta e que a categoria não 

quer receber esmola, mas sim uma solução estrutural. “Isso é uma piada. O 

caminhoneiro não precisa de esmola, precisa de dignidade para poder trabalhar”. 
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Governadores acionam STF para derrubar alíquota do diesel 
(23/06/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Governadores de 11 Estados protocolaram ação direta de inconstitucionalidade 

(ADI) para questionar a lei complementar 192, que fixa uma alíquota única do ICMS para 

o diesel. Eles recorrem da decisão do ministro André Mendonça, do STF, que estende a 

nova forma de cobrança do diesel para todos os demais combustíveis. 

O documento, remetido ao ministro do STF Luiz Fux, é assinado pelos 

governadores de Pernambuco, Maranhão, Paraíba, Piauí, Bahia, Mato Grosso do Sul, 

Sergipe, Rio Grande do Norte, Alagoas, Ceará e Rio Grande do Sul. Segundo a ação, 

“trata-se de ‘caridade com chapéu alheio’, uma liberalidade orçamentária a ser sofrida 

pelos Estados, DF e municípios, todos surpreendidos pela medida unilateral, autoritária, 

drástica e com graves efeitos imediatos para os combalidos cofres desses entes”. 

Segundo os governadores, a escalada do preço dos combustíveis é resultado da 

política tarifária da Petrobras, agravada pela crise econômica mundial.  

Biden pede que Congresso suspenda imposto sobre a gasolina 
(23/06/2022) 
Bloomberg 

O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, pediu ontem ao Congresso uma 

suspensão por três meses do imposto federal sobre gasolina. O chefe do Executivo 

americano destacou a alta “dramática” do preço do combustível pelo mundo, diante da 

guerra da Rússia na Ucrânia, e o “desafio significativo” que isso gera para as famílias do 

país. O democrata afirmou  que tem encorajado as companhias de petróleo e refinarias 

a ampliar a capacidade e a produção, a fim de conseguir mais oferta para o mercado. 

Após a declaração, a cotação do petróleo fechou em baixa – o tipo Brent acabou cotado 

em US$ 111,74, queda de 2,54%. O governo americano lembrou que cobra de impostos 

US$ 0,18 por galão (3,7 litros) de gasolina e US$ 0,24 por galão de diesel. 

Biden disse que apenas a retirada temporária do imposto federal sobre gasolina 

não será suficiente para compensar a alta nos custos dos americanos, “mas 

proporcionará às famílias algum alívio imediato”, e acrescentou: “Apenas um pouco de 

espaço para respirar enquanto continuamos trabalhando para reduzir os preços a longo 
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prazo”. O presidente dos EUA também pediu aos Estados que suspendam seus próprios 

impostos sobre a gasolina. 

A proposta deve enfrentar resistência. Republicanos já se posicionaram contra. 

“A grande nova ideia deste governo é uma proposta tola que membros de seu próprio 

partido já rejeitaram com bastante antecedência”, disse o senador republicano Mitch 

Mcconnell ao ser referir à presidente da Câmara, a democrata Nancy Pelosi. Ela afirmou 

temer que o corte dos tributos não seja repassado aos consumidores.  

Fed vê risco de recessão acima de 50% nos próximos 2 anos 
(23/06/2022) 
Bloomberg 

A economia dos EUA sofre elevados riscos de entrar em recessão nos próximos 

dois anos em razão de crescentes desequilíbrios nos mercados de bens e serviços, 

inclusive de mão de obra, segundo pesquisa do Federal Reserve (Fed, o banco central 

americano). O documento estima risco de 50% de recessão nos próximos quatro 

trimestres e probabilidade de dois terços de uma contração nos próximos dois anos, 

segundo vários modelos analisados por Michael Kiley, economista do Fed. 

A pesquisa analisou quatro variáveis, incluindo a taxa de desemprego, o nível de 

inflação, a diferença entre os rendimentos dos Treasuries e de bônus corporativos com 

grau de investimentos e a diferença nos juros de títulos do Tesouro americano de curto 

e médio prazos, para estimar os riscos de recessão. Recessões foram precedidas por 

períodos de inflação alta e desemprego baixo, ressaltou Kiley na pesquisa. 

O presidente do Fed, Jerome Powell, disse ontem que a instituição está 

comprometida a reduzir a inflação dos EUA. Em discurso introdutório de seu 

testemunho no Senado norte-americano, Powell afirmou que o Fed dispõe de 

instrumentos e vontade para restaurar a estabilidade dos preços nos EUA, que estão nos 

maiores patamares em cerca de quatro décadas. 

Inflação da cesta básica é de 26,75% em 12 meses (23/06/2022) 
Beroadcast 

Os preços dos alimentos que compõem a cesta básica tiveram aumento de 

26,75% nos últimos 12 meses até maio e subiram mais do que o dobro da inflação oficial 

do País, medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), de 11,73% no 
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mesmo período. O resultado é um retrato de como a inflação tem elevado o custo de 

itens essenciais e prejudicado as famílias, especialmente as mais pobres. 

Os dados fazem parte de estudo liderado pelo economista Jackson Teixeira 

Bittencourt, coordenador do curso de Ciências Econômicas PUCPR, que desenvolveu o 

Índice de Inflação da Cesta Básica. O indicador mede a evolução dos preços de 13 

alimentos essenciais que fazem parte do consumo mensal dos brasileiros: arroz, feijão, 

farinha, batata inglesa, tomate, açúcar cristal, banana prata, contrafilé, leite longa vida, 

pão francês, óleo de soja, margarina e café em pó. 

Somente no mês de maio, a alta da cesta básica foi de 0,71% sobre abril e 

também ficou acima do resultado do IPCA para o mês, que teve alta de 0,47%. “Quando 

a gente fez um recorte para a cesta básica, percebe que a inflação é muito maior nesses 

itens”, diz Bittencourt. O economista cita como exemplo o café em pó e o tomate, que 

são os produtos que tiveram o maior aumento nos últimos 12 meses, com altas de 

67,01% e 55,62%, respectivamente. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

 
Uso da reticências (...) após ETC: 
 
A "etc" é a redução da expressão em latim "et coetera", que significa "e outras coisas". 
Sempre se escreve com ponto, mesmo que apareça no meio do texto. 
 
Exemplo: Comprei lápis, caderno, caneta, etc. Depois voltei para o escritório. 
 
 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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